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O DIREITO DE VOTAR

®utra vez na mão doa portuguezes 
depõe a lei o direito de nomear 
os membros do corpo legislativo. 

Por muitos pontos do paiz vai já uma 
notável eíTervescencia, um enthusiasmo 
patriótico, um aproveitar de occasião, 
como a significar a subida importância 
de que dispõe o cidadão n’este mo* 
mento critico, de salvação ou ruína 
para a patria, consoante o desempenho 
errado ou prudente da missão que lhe 
pertence.

Como nas passadas eleições, vão na 
actual os dignos votantes dividir-se em 
dois partidos, o dos prudentes e o dos 
loucos, o dos amantes da patria e o 
dos traidores a ella, o dos independen­
tes e o dos escravos. Abrange o pri 
meiro grupo aquelles que sobranceiros 
aos interesses mesquinhos, ãs paixões 
parlidarias, postergam quanto os impe­
ça no caminho do dever, e idoneamen- 
le instruídos da alta responsabilidade 
que lhes toca, conhecedores da nobre­
za e dignidade d’um candidato, lidam 
heroicamente por eleval-o aonde possa 
pugnar com valentia em defeza da pa­
tria.

Outr’ora os capitães-mores que em 
nossas vastissimas colonias honravam 
ou desdouravam o nome portuguez, 
deram ensejo a que a Historia impar­
cial marcasse com lellras d’ouro ou ve­
lasse n’um crepe luctuoso o nome dos 
reis que os nomearam. Hoje cada vo­
tante exerce munus de egual fóro na 
eleição dos capitães-mores do corpo le­
gislativo.

Ha sessenta annos que o povo elege 
deputados. Cerca de cincoenta minis­
térios hão gerido os interesses da na­
ção; duzentos ministros, ladeados por 
talvez vinte mil deputados, hão manipu­
lado no laboratorio de S. Bento a mole 
indigesta de leis de que abarrotam os 
codigos e o Diário do govemo, e a fóra 
uns termos banaes pronunciados ou es- 
criptos após o fallecimento d’algum le 
gislador, de maior vulto na rhelorica 
ou na rabulice, não sabemos que his­
toriador consciencioso tenha consagrado 
uma pagina honrosa a esses irrespon­
sáveis mandões, embryonados nas ur­
nas do escrutínio.

Um exercito de loquazes devera le­
gar á patria alguma vantagem real. Se 
a legou, somos d’uma myopia tam ca- 
racterisada que não conseguimos des- 
cobril-a.

O que vemos, o que vêem todos, é 
a nação com a dignidade perdida, as 
fontes de riqueza exhaustas de vez, 
uma divida que requer uma tutela es­
trangeira, a Egreja espoliada como a 
creança vendida aos mercadores egy- 
pcios. Tudo isto obra muito lidima dos 
eleitos do povo. 

Fizeram o povo soberano, sem que 
á soberania marcassem limites com as 
leis de Deus impostas á sociedade. De­
lirantes com as doutrinas de 80, quize- 
ram que o homem fosse tudo, e o po­
vo em sua ignorância não viu como 
calcava aos pés o dever, escolhendo 
para membro integrante do Estado 
quem havia de usar os poderes contra 
a Egreja, a quem tractava de inimiga. 
A expoliação das ordens religiosas, a 
venda dos passaes, o dominio nos bens 
das casas de beneficencia e confrarias, 
inventariadas e contribuídas directa e 
indirectamenle, a coacção aos bispos, 
o processo indigno da nomeação dos 
parochos, a eliminação projeclada das 
capellanias militares, são fructos ama­
ríssimos do descuido das eleições.

O partido progressista subiu ha dias 
ao tablado arengando ás turbas n’um 
manifesto assignado por tres distinclos 
coripheus. De novo volta a falar-lhe 
em venturas que traz involtas na sua 
bandeira de progresso. Er pois seu sco- 
po caminhar avante, não destoando do 
proceder passado. Conhecidos são os 
amores d’esse partido ao real bem-es-

hão de patentear se é errado ou não o 
conceito que formamos.

E. I.SECÇÃO RELIGIOSA
Pensamentos christãos

I^scandalo

O mau exemplo, advindo principal­
mente de superiores, é um crime ter­
rível pelas funestas consequências que 
produz. Ensina o mal aos que o não 
conhecem, e diminue a fortaleza aos 
que lhe teem horror.

Um homem a dar mau exemplo cau­
sa de per si maior mal que o bem pra- 
cticado por quasi todos os sanctos; ar­
ruina mais almas que as que foram 
salvas pelos mais zelosos prégadores,

E, todavia, que de exemplos perni­
ciosos por esse mundo!

De quantos tereis sido a causa? Ha­
verá alguém cuja queda vos possa ser 
attribuida?

tar da patria. Pezemse benefícios ei Investigai com vagar o intimo de 
delapidações, a ver de qual lado mais;vossa consciência...
desce a cuia da balança. Do partido Se ella vos accusa, cuidai seriamen- 
regenerador não ha melhores esperan te em reparar, desde já, todo o mal a 
ças. |que tereis impellido o proximo. E’ pon-

E* que ninguém pode ser bom para.to sobremodo ponderável, de que pen- 
os outros não o sendo para si, respei-jde essencialmente a vossa salvação, 
tando os direitos de Deus. Ha um se-tMãos pois á obra, e hoje, que pode 
culo anda a Europa a exhibir prodígios 'acontecer seja ámanhã tarde, 
de politiquismo, com esta gente que| 
só cuida em arranjar-se, sem que aindai _______ __________________
vejamos um bem real para as naçõesI 
victimas de tal systema. '

A Allemanha, se quiz demorar a im­
petuosidade com que descia para o 
abysmo, creou o partido catholico, e 
graças a seu influxo tem conseguido 
vantagens que maravilham; a I 
para não baquear esmagada por um li­
beralismo impio, tem hoje egual parti-iseu curso milhares, milhões, muitos 
do, que posto nos degraus do thronoímilhões de espíritos, anceosos d’uma 
deixa respirar mais livremente a gene felicidade que lhes foge, conseguindo 
rosa nação; a Hespanha envia annual alguns tam só, mui de fugida, lançar 
mente ao Congresso caracteres firmes, por momento rapidíssimo a mão ousa- 
que retardam o mal quando o não des- da á fímbria solta d*essa iofallivel con* 
troem; a França, erguida à voz do Pon jsoladora dos corações, cujo gòzo com* 
lifice máximo, arca valentemenle confpleto jamais foi permittido na vidapre- 
os déspotas que a espesinham. jsenle, e será apenas dado na vindoura

Nós bem poderíamos seguir lhe o [aos prudentes que na terra cuidarem de 
exemplo. Sessenta annos de licção, tam j guardar com zelo as leis veneráveis do 
duramente paga, não serão assás paraiCreador e Senhor de todas as coisas, 
nos fazer mais cuidadosos e mais pru ’Em busca d’essa felicidade cruzam-se 
dentes? ípois ininterruptamente os homens no

Disse um escriptor que o povo por-jàrido labyrintho do mundo, sonhando 
luguez é um boi com paciência parajeada um conquistal a consoante um 
tolerar tudo, menos o montar-se-lhe na plano mais ou menos archilectado pe- 
anca. Não sabemos se já o sujeitaram :----- — - r—-------------
a esta suprema ignominia; o que porém 
nos parece é que mesmo n’ella se não

As peregrinações 
de Lourdes

iseguido ^jorrentes varias atravessa 
Bélgica. $4 mosphera da humanidade
_ t: «« : — --

orrentes varias atravessam a at- 
i inteira, 

' arrastando na impetuosidade de 

la imaginação, a faculdade de grande 
senhorio no homem, segundo a phrase 
de Paré.

irritará contra quem assim o maltrate. As honras, as riquezas, o prazer, a 
Caminhamos para as eleições. Elias gloria, eis os terminus para onde se-
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ter, membro d’uma familia privilegia-s 
da, d’uma alta nobreza, composta dei 
14 irmãos, que dera â Egreja seis re­
ligiosas e cinco sacerdotes!!!

Numerosos missionários do Extremo- 
Oriente, da Birmania e Sião, antes de 
partirem a cultivar o terreno que lhes 
foi confiado, vieram aos pés de Maria 
implorar fortaleza para a grandiosa ta­
refa a que devotaram sua vida.

Em 9 d’abril apeava-se juncto da 
gruta um ecclesiastico distincto, cujo 
annel de amethista vieram beijar pres­
surosos os ditosos frequentadores d’a- 
quelle sitio; era Monsenhor Toro, bispo 
de Cordova, na Republica Argentina.

A 20, um ecclesiastico estrangeiro— 
diz o Jomnal de Lourdes—sem uma 
insígnia reveladora de sua elevada 
hierarchia, em vão cuidou passar des­
percebido entre os innumeros peregri- 

gupm as torrentes da humanidade, 
n’um torvelinho incessante e irresistí­
vel. 0 ouro com todas as magicas se­
duções, a magnificência com todo o 
apparato de grandeza, as diversões com 
lodos os perigos e todos os abysmos, 
o nome aureolado por um louvor li 
songeiro, constituem a suprema aspi­
ração de tantas almas que negam Je- 
vianamente uns momentos de recolhi 
mento á consideração do fim para que 
foram creadas.

Ha porém excepções: a LUZ que veio 
a este mundo é seguida pelos pastores 
e os Magos, os simples e os prudentes, 
que após seus traços radiosos procura­
ram outr*ora a lapa de Belem e hoje 
demandam a gruta miraculosa de Mas- 
sabielle. A’s margens do Give, esse 
quasi paraiso terreal, collocado n'umi 
das mais legendárias e formosas es-
tancias da Europa, primeiro degrau!nos. Em cedo reconhecido saudou ^ei­
dos PyrenéoR, entre Pau, Bearrilz, Cau-’le o povo o insigne cardeal Netto, pa 
lerets, Luchon e Bigneres-de Bigorro, triírcha de Lisboa, o mesmo que em 
allluem de todo o munio, em roma-'25 de junho de 1886, levou processio 
gens que ha mais de vinte annos nãoinalmenle o Santíssimo Sacramento, na 
soífreram interrupção, os devotos filhoslimponenle manifestação de fé, remate 
de Maria, sinceramente obedientes á*ído Congresso Eucharistico de Toulou- 
ordens da Augusta Rainha, que vendo [se, da qual faziam parle o em.”” car 
com seus olhos maternalmente com-Ideal Desprez, muitos bispos, dois mil 
passivos, quam difflcil nos era chegarjsacerdotes e trinta mil fieis.
até ella, dignou se, no intuito de nos| Innumerêmos ainda Monsenhor Falli- 
animar, de vir dezoito vezes, n'aquel-^e, vigário apostolico da Noruega, vin- 
la rocha sancta, alentar-nos em em-do a celebrar o saneio sacrificio no 
preza muito do seu agrado e mais (mesmo logar onde ern 1872 a rainha 
ainda de interesse nosso. mãe, d'aquelle paiz, se consagrou a

Fructo d’este fervor extraordinário. Nossa Senhora de Lourdes com grande 
vemos que os dois mezes do março e numero de peregrinos que a acumpa- 
abril trouxeram a Lourdes cérca de abavam; o deputado Piou, calholico 
mil sacerdotes; as communhõss distri-lfervoroso; outro deputado, Clausel de 
buidas passaram de treze mil; foramICoussergues, que tanto se distinguiu 
perlo de cem mil as intenções recom !ua cainara, invectivando indignado con- 
mendadas, varias das quaes euviadasilra a lei iniqua do accrescimo; o ge- 
de Portugal; ás archiconfrarias da Con-íneral Ducrot, irmão do vencedor de 
ceição e do Rosário foram aggregadosjChampigny (1); M. Black, typo do in- 
mai$ 741 irmãos. 'dustrial christào; o R. Phiiippe Fletcher,

N’eslecurto periodograndes peregri-!de Londres, que organisa para o pro- 
nações ajoelharam em frente da gruta ximo setembro uma peregrinação in- 
abençoada supplicando bênçãos para ajgleza; Monsenhor Otlo Zardetti, bispo 
patria e as famílias. Os parochianos.dos Estados Unidos norte-americanos e 
de Poneyferré, os monlanhezes de Lou- Monsenhor Berthet, bispo de Gap. 
bajac, os bretões de Rennes, o asyloj Em face d’esle movimento singular, 
dos surdos-mudos de Tarbe?, os pere- dirigido de lodos os ângulos da terra 
grinos da Jiollanda, os de Lyon, os da «n^tnarift
Alsacia, os escholares de Pau, os mo­
radores de Juncolas e St-Créac, de 
Lannemezan, de Gap, de Circassonna, 
d’Angers (Bélgica), as filhas de Maria 
de Lestclle, e os cidadãos bayonezes, 
renderam à Virgem as colleclivas ho­
menagens, que ella costuma sempre 
recompensar com notáveis graças es- 
piriluaes para todos o miraculosas cu­
ras para muitos.

Entre os mais dislinctos visitantes 
de Lourdes noia-se Monsenhor Vau- 
ghan, irmão do actual successor dos 
insignes cardeaes Wiseman e Maning 
na cadeira archiepiscopal de Weslmins-,

para o mais concorrido sancluario dos 
tempos modernos, Portugal, este paiz

(1) Auguato Alexandre Duorot, heroe da 
guerra franuo-prtutsiana diatingniu-ee na ba­
talha do neiachotTen. Eun Sedan, recusou ao- 
ceiCar as condições favoráveis aos ofhciaes 
que lhes coarctavam a liberdade de aeçAo du­
rante a guerra. Venceu cm Rueil e Buzan- 
val, mas onde mais eobresaiu foi na batalha 
de Champigny, que durou tres dias, para a 
qual se dispus ajoelhando no altar de Nossa 
Senhora das Victoriae e rogando A Sancta 
Virgem auxilio para as tropas do seu mando 
e para elle a morte ou & viotoria. Morreu cm 
lbd2, falto de meios, mas rico da sua fé re­
ligiosa, unica a fortaleoel-o até ao derradeiro 
momento.

ique em cada topo dc montanha, em 
[cada valle, ostenta um monumento a 
Maria, carece de ser mais assíduo, por 
meio de peregrinações regulares, jun­
cto da Salvadora da fé no século XIX.

Não nos fatigaremos de insistir n’es- 
ta ideia.

São já que farte as catastrophes na- 
cionaes para que nos sirvam de indi­
cio ao que é dever nosso.

No anno futuro, alguém competen­
tíssimo levantará sua voz chamando 
os portuguezes a esta cruzada sancta. 
Fiquem de prevenção os corações de­
dicados, e principiem as pessoas me­
nos abastadas suas economias para no 
momento dado lhes ser facil dispor 
d'uns trinta ou quarenta mil reis, cujo 
sacrificio lhes trará bênção a todos os 
haveres. Ih urgência de cada um se 
mostrar ao mundo como filho de Ma­
ria. Quem se envergonha de confessar 
a Christo deante dos homens não será 
tido como de Christo pelo Pae celes­
tial: pois quem se não anima a con­
fessar a Maria não terá parte no reino 
de seu Filho.

Veja o anno futuro deante da gruta 
um núcleo honoroso de portuguezes 
dedicados.

A.

MARTYRES
R. Padre Lin, um dos mais zelo­
sos padres chinezes em auxilio 
dos missionários europeus que 

trabalham na Mongolia oriental, a quem 
annualmente se devia a conversão de 
milhares de pessoas, verdadeiro mo­
delo de abnegação e caridade, foi pre­
so pelos perseguidores dos christãos, 
despido de seus vestidos, alado a uma 
arvore defronte do pagode de San-che- 
kia-tze, coberto por muitas horas de 
tormentosos insultos e por fim degolla- 
do cruelmenle. Não contentes ainda, 
extrahiram lhe as entranhas e o cora­
ção.

Os christãos d’esta região tem sido 
d'um heroísmo tam assombroso que 
sobem de mil os que n’estes últimos 
dias tem recebido o baptismo de san­
gue.

—No Tonkin, ha tanto tempo sob um 
jugo de ferro imposto pelos mandarins, 
prosegue a Egreja a ceifa de martyres, 
confirmando cada vez mais a sua san- 
ctidade e tornando sempre maior o 
exercito dos moradores do Céo. Uma 
carta do Padre Pineau, vigário aposto­
lico do Tonkin, narra as injustas pri­
sões de quatro christãos, realisadas 

. após a denuncia d’um miserável apos- 
* lata, que succumbiram aos máus tra- 
‘ cios a que os sujeitaram. 0 Tonkin es- 
, tá sendo uma imagem fiel da antiga 

Roma no heroísmo e numero de mar-
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allamos no capitulo antecedente 
do jesuíta portuguez P. Leão Hen­
riques, confessor do cardeal rei 

D. Henrique, a quem se tem accusado 
de cumplicidade na usurpação dos Phi- 
lippes. Antes de passarmos a tratar 
d’outro famoso jesuita portuguez, dire­
mos duas palavras ácerca d’aqueíla ac- 
cusaçào.

Não ha provas nenhumas de que o 
P. Henriques entrasse em negocio po­
lítico, nem mesmo jesuita algum. N’es- 
ta questão a Companhia de Jesus guar­
dou a maior neutralidade. E’ possível 
que o confessor do rei se inclinasse 
para Caslella; mas um historiador ge 
novez diz que elle aconselhara que se 
preferisse a família de Bragança para 
succeder no throno.

Seja como fór, não era isto mais que 
uma opinião particular. N’aqueile tem­
po não havia tanta illustração como 
hoje em questões d’este genero. E por 
outra parle é certo que a pura política 
não é coisa adoplada pela Companhia, 
que só obra no interesse da Egreja e 
da fé catholica.

A sua politica consiste no cumpri­
mento dos deveres do seu ministério e 
na propagação do Evangelho, sujeilan- 
do-se a todo o governo estabelecido e 
mesmo servindo-o em quanto não hos- 
tilisa as leis de Deus e da Egreja.

Fallemos agora do P. João Nunes 
Barreto, varão preclarissimo da Ordem 
de Santo Ignacio, contemporâneo do 
antecedente.

Nasceu na cidade do Porto, em 1517, 
da illustre familia dos Barretos, na 
qual houve sábios e Bispos. Antes de 
professar na Companhia de Jesus era 
doutor em cânones e linha sido Abba 
de de Freiriz, no concelho de Viila 
Verde.

Vestindo o habito jesuítico, foi um 
varão exemplaríssimo. O P. João Nunes 
Barreto foi o primeiro missionário que 
em terras de Tetuão prégou a verda­
deira fé e celebrou o sacrifício do al­
iar. Em seguida, a pedido de el-rei D. 
João III, foi por Santo Ignacio escolhido 
para Palriarcha da Ethiopia, sendo o 
primeiro Bispo que leve a sua Ordem.

Convém saber que poucos jesuilas 
leem sido Bispos, e pela maior parte 
teem exercido esta dignidade em pai- 
zes, onde o episcopado importa o mar- 
tyrio. Na Ethiopia, onde o P. Barreto 
cingiu a mitra episcopal, só havia a 
colher trabalhos e perigos, como fru 
ctos da sua missão.

Morreu este santo varão a 22 de de­
zembro de 1562.

lyres com que prepara n’essas longin-; 
quas plagas uma christandade de vigo­
rosa florescência.

——

Milagre de Saneio Antonio 
agosto de 91, (diz o I*. Saupari 

jgã no Messager de S. François) sen­
tiu se um menino de tres annos 

atacado por um accidenle que lhe in- 
lerceplou a respiração, deixando o 
quasi cadaver. Todos os recursos da 
medicina eram ineflicazes para aliiviar- 
Ihe o estado de prostração e abati 
mento. Lembrando-se a mãe da inter 
cessão do grande Tbaumaturgo, tomou 
o fllhinho nos braços e levou o confia 
damente á egreja próxima, onde se ve­
nerava uma reliquia do Saneio. Tocado 
com ella o menino, operou se n’este 
uma violenta contracção de membros, 
que de prompto lhe deu o movimento 
normal deixando-o por completo livre 
da infermidade. Às pessoas da família, 
até aquelle tempo as mais negligentes 
da parochia em deveres religiosos, re­
missas á confissão e â missa, accudi 
ram á egreja no dia seguinte, e con- 
fessando-se inauguraram uma vida 
exemplarmenle fervorosa.

E’ que o Saneio é medico das almas, 
não só do corpo.

Vè se hoje na parochia tam notável 
devoção para com elle, que todos os 
dias aíflue grande multidão a venerar 
a sagrada reliquia, tendo o parocho, a 
instancias dos freguezes, de celebrar a 
saneia Missa todas as terças feiras em 
honra do popular Sancto Antonio, tam 
venerado em todo o mundo, mas prin­
cipalmente em Portugal, que lhe foi 
berço, onde, segundo o Padre Manuel 
d’Azevedo, nasceu em 15 d*agosto de 
1195, na cidade de Lisboa, e na Ilalia 
que lhe guardou as relíquias, após uma 
vida curia em duração, mas extensa 
em obras, pois além dos créditos que 
deixou, como sabio theologo, em Bolo­
nha, Toulouse, Montpellier e Padua, e 
como orador em muitos púlpitos da 
Europa, encheu o seu século e os vin 
douros da fama grandíloqua dos seus 
innumeros e extraordinários milagres, 
tanto na ordem physica como na espi­
ritual. SEGÇAO HISTÓRICA

Galeria de homens notáveis 
da Companhia de Jesus

CLXIX (>)

P. Jo2o Wunea Barreto

(1) Foram algumM biographiaa inverti*

das por engano; os nonos leitores, attenden* 
do á numeração romana, conhecem facilmen­
te a ordem que lhes pertence.

N.daB.

CLXX

P. Símão de Va«concello«

Este jesuita, bem como o anteceden­
te, nasceu na cidade do Porto, no an- 
no de 1597. Sendo ainda joven partiu 
para o Brazil, e alli, na cidade da Ba­
hia, entrou na Ordem de Santo Ignacio, 
na edade de 19 annos. No Collegio da 
Bahia ensinou lettras humanas, philoso- 
plúa, theologia dogmalica e moral.

Foi por muito tempo missionário 
apostólico no Brazil, companheiro do 
insigne orador P. Antonio Vieira, e com 
elle regressou a Lisboa em 1641. Em 
seguida passou a Roma como procura­
dor da província do Brazil, e depois 
foi eleito provincial.

Falleceu o P. Simão de Vasconcellos 
a 29 de setembro de 1671.

Distinguiu-se na cadeira e no púlpito, 
e deixou varias obras sobre historia e 
oratória sagrada, sendo muito estimada 
a sua Chronica do Brasil.

(Contínúa)
?.• João Vieira Neves Castro da Cruz.SECÇÃO CRITICA |
Fusão de Irmandades j

Não ha these que não encontre um 
dia uma conteslação qualquer. «

Teve a—e que admira?—a conve- M
niencia da fusão de todas as Irmandades 
dos Clérigos Pobres, cm uma só, na ere- 
cta em Santa Marlha.

Que diíficuldades—disse-se—em se 
transferir, para Lisboa, qualquer sacer- ■ 
dote, que viva para o norte! A*|

Depois, estar longe ou perto, que W 
sempre faria sua differença. Que não é M 
lá a mesma coisa, estar proximo ou 
desviado do fogo, para quem deseje 
aquecer-se!

E disse-se isto com o ar, com que se W 
dir»a coisa de grande tomo.

Não afliançaremos que Lisboa fique fij 
rigorosamente no centro do paiz. Quer- fll 
nos parecer, porém, que se se encon- wl 
irasse ás ribeiras do rio Minho, ou pa- 
ra as costas do Algarve, para o que se ■■ 
trata, sempre ficaria um pouco peor... I 
um poucochinho só!

Lembra-nos aquelle que ria sempre, 1| 
com bôa vontade, quando lhe falavam j 
nas grandes distancias, nos muito lon- 
ges.

—Oh, homem! Longes entre nós?!— 
dizia elle.—Cá no paiz somos todos vi- 
sinhos de ao pé da porta!...

Mas serio, serio.
Aventar gratuitamente duvidas so- < 

bre a probidade de outrem, pareceu- I 
nos sempre mais que arriscado, princi- f
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palmente julgando de uma agremiação, 
que se empenha em fazer alguma coi­
sa, e n'esses alcances bastante tem já 
conseguido.

Que outra Irmandade similar lhe lan­
çou já a barra adiante?!

Acudiu ao alarme—e ainda bem—o 
nosso collega A Palavra^ respondendo 
vic*oriosamente:

«A primeira razão—a distancia— 
«não nos parece ler o valor que a S. 
«R.ma se alligura. Hoje já não ha dis- 
«tancias. Um irmão residente no Porto. 
<e que quizesse ir tratar-se na sede do 
«hospício, embarcava á noite e pela 
«manhã estava em Lisboa. Similbanle- 
«menle de muitos pontos do paiz. Para 
«procedermos com maior clareza, dire- 
«mos, para ficar bem patente a insub 
«sislencia do reparo:

«Ou o irmão doente deseja ser tra- 
«tado em Lisboa, ou em sua casa; se 
«em Lisboa e pode fazer jornada, lá se 
«vê assistido de todos os soccorros es- 
«pirituaes e temporaes, ministrados 
«pela irmandade; se não pode ir ou 
«prefere tratar-se em casa, a irmanda- 
«de garante-lhe um subsidio de 15000 
«reis diários, durante os primeiros 30 
«dias da doença; de 30 a 60 dias, o 
«subsidio de 800 reis diários; no 3.° 
«mez, o de 600 reis; e d’ahi em dian 
«te, se a doença se prolongar mezes 
«ou annos, dá 500 reis diários. (Ari. 
<23.°)

«A razão dos subsídios ainda nos pa- 
«rece menos procedente, porque seria 
«lançar suspeição sobre o caracter e 
«probidade inconcussa da meza dire- 
«ctora, que favoreceria mais os irmãos 
«de Lisboa que os de fóra, sendo todos 
«eguaes em direitos e obrigações.»

Agora notem, que para a diocese de 
Coimbra já teem sido enviados soccor­
ros.

Nunca na Irmandade dos Clérigos Po­
bres—sabemol-o—foi preciso a nenhum 
irmão, andar por portas travessas, 
metlendo empenhos, para receber be­
nefícios a que houvesse jus.

Triste associação a que, sê por favo­
ritismo, condescendesse com o que lhe 
cumprisse por obrigação!

Poderia sustentar-se?
Em cathegoria ficaria muito inferior 

a esses monte-pios, que os elementos 
mais dissolventes do operariado ou 
do jacobinismo manteem ahi por todos 
os lados.

«Em conclusão—diz o referido colle- 
<ga—. Queremos uma instituição forte, 
«solida e grande, que dê força e pres­
tigio ao Clero, unindo-o pela commu- 
«nhão dos interesses; essa instituição 
«pode ser a Irmandade dos Clérigos 
cpobres, de Lisboa, edifício já bastante 
«erguido acima de seus largos alicer­
ces, como o provam seus gloriosos 
«fastos. Se eguaes centros de união e

«beneflcencia se poderem levantar 
«n’outros pontos do paiz, bem vindos 
«sejam elles.

«Não apparecendo, não deve o Clero 
«cruzar os braços, antes correr a se alis- 
«tar no livro da matricula do numeroso 
«e solido corpo d’exercito que já está 
«em campo.

«Se as irmandades similares não li- 
«verem recursos proprios para, do mes- 
«mo modo, beneficiarem seus irmãos, 
«n’esse caso, achavamos racional e uti- 
«lissima a encorporação.

«A união faz a força. As pequenas uni- 
«dades, dispersas, de nada valem; uni- 
«das fazem frente e derrotam o inimigo.»

E tem razão.
Parece, porém, que nem todos o en­

tendem assim.
Q.ie nós ainda não chegámos bem a 

comprehender certas theorias. E o def- 
feito provavelmente é nosso e não del­
ias.

Força fraccionada, dividida, é fra­
queza, é abatimento.

Concentração com divergência de 
energias, será tudo o que quizerem, 
mas não é concentração.

Não a julgarão ainda necessária?!
Os interesses catholicos em Portugal, 

não recebem tréguas. Perseguem, cor­
tam, desvalidam-nos onde quer que 
tentem firmar pé e bracejar.

Todos os rebates convidam a cerrar 
fileiras, e o ensejo é opportuno.

Por demais teem andado os interes­
ses da Egreja a reboque de uma po­
lítica de occasião, de uma política sem 
norte seu e definido.

Faltam condições para manter-se um 
partido calholico?

Não, que o clero portuguez ainda in- 
flue.

Cumpre-lhe, quanto antes, envidar 
para tal desideratum^ tudo o que possa, 
mas em commum, com dedicação enér­
gica, harmónica e disciplinada.

Faltam-lhe exemplos que incitem?
Não lhe será garantia a Allemanha 

catholica triumphaudo do Kulturkampfl
Não fará estimulo, a preponderância 

dos catholicos no regime da Bélgica e 
da Áustria?...

Despertem todas as vontades, mas 
unidas e em marcha bem orientada.

Acceite-se a constituição do estado, 
e ataque-se tudo o que lese os foros e 
a legislação da Egreja.

Mas, para isso, não se tenha por 
inútil qualquer elemento. Tudo o que 
honestamenle favoreça ou encaminhe á 
cohesão de forças, abrace-se, como me­
dicina salvadora.

E não poderá muito, n’essa mira, a 
fusão de todas as Irmandade dos Cléri­
gos Pobres em uma unica?

Não valerá alguma coisa essa con­
vergência de actividades em um núcleo 
e acção?

Para se chegar, é preciso primeiro 
partir.

Todos estarão d’isso convencidíssi­
mos.

Padre Ray mundo.

Notas
JJl recepção de Monsenhor Baptifo- 

20^ lier» bisP° de Mende, á sua che­
gada á respecliva séde, foi estu­

penda; assim os povos significam sua 
obediência e amor aos respectivos Pre­
lados, embora as impertinências ou in­
justiças dos governos, que deviam sem­
pre considerar os bispos como os pri­
meiros sustentáculos da auctoridade e 
assim da ordem e da paz.

*• •
O snr. Augusto Reichensperg solemni- 

sou ha pouco as suas bodas de ouro na 
idade de 84 annos, e de modo a confir­
mar mais uma vez os seus sentimentos 
catholicos pelo que se realisou na egreja 
de S. Gereão, em Colonia; pelo mesmo 
festival motivo Sua Santidade enviou 
ao Snr. Augusto Reichensperg a bên­
ção Apostólica e o Imperador Guilher­
me 11 de Allemanha mandou-lhe uma 
medalha de ouro. E‘ o mesmo mui no­
tável homem um dos membros do Cen­
tro Calholico no parlamento germânico, 
e um respeitável magistrado superior 
na magistratura judicial do império al- 
lemão; é assignalado escriplor, e foi 
precioso elemento para a conclusão da 
cathedral de Colonia; seu iracto muito 
aflavel o torna attrahenle, e por expe- 
riencia própria assim o posso dizer. O 
snr. Augusto Reichensperg é uma hon­
ra da Allemanha, e mais que isto, é 
uma glorificação do catholicismo. A Ger- 
mania é um largo campo de combale 
intellectual e moral, e n’esla vasta are­
na os catholicos sustentam denodada­
mente a bandeira da verdade, tendo 
por generaes os bispos e debaixo da 
obediência d’estes os campeões catho­
licos seculares, dos quaes é parle o 
snr. Augusto Reichensperg.♦

* *
Sua Santidade Leão Xlíí nomeou com- 

mendador da Ordem de S. Gregorio 
Magno M. Paul Brac de la Perrière, 
Lente de Prima da Faculdade Catholica 
de direito em Lyão, e Presidente das 
Conferencias de S. Vicente de Paulo 
n’esla cidade da França. Ao escrever 
Conferencias de S. Vicente de Paulo ex­
cita-se em nós «por favor de Deus!» o 
desejo de não perder o momento para 
chamar, em nossa humilde diligencia, 
as attenções sobre as mesmas Confe­
rencias, que, embora já tão conhecidas, 
ainda estão longe de serem notorias 
tanlo quanto merecem sel-o. As Confe­
rencias de S. Vicente de Paulo são de
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um auxilio caritativo aos pobres por losophia da Historia e do Direito, para 
um modo proveitosíssimo sui jen^debaixo do seu ponto de vista, o Ra- 
ris, engendrado, nascido e vivo pelaciozw/ismo, tirar ou deduzir os corolla- 
caridade; são simples como tudo que.rios contra o que ha de verdade pbilo 
é verdadeiro e clássico, e de tão faciPsophica, histórica e jurídica; aquella 
organisação, que tres homens de boa!falsa philosophia propòz-se a fazer acre-

ditar que pela Sciencia progressiva os 
homens, embora em tempo remoto, vi 
riam a rehaver um paraíso terres 
tre, devendo n’este acabar a vida hu 
mana, e nada de vida futura e eterna 
para os homens. Porém mesmo n’aquel 
la imaginada hypothese não haveria 
beatitude para a humanidade pois que 
apenas seria reservada para os do tal 
tempo remoto.

A Eschola racionalista allemã procu­
rou com sua philosophia tirar à Histo 
ria a verdade e ao direito a moralida­
de; a Germania encheu-se, não comple­
tamente, de Doutores de tal quilate, 
que são os avós e os pais do actual 
Socialismorevoludonario na Allema­
nha, que n’estes últimos dias tem cres 
eido tanto e tanto, por isso que achou 
as massas para isso preparadas pelo 
Protestantismo e pelo filho d’este o 
Racionalismo.

Diz um justo commentador «que a 
tal philosophia histórica allemã racio 
nalisla tem por conclusão condemnar 
a humanidade a padecer n'este mun 
do os supplicios, reunidos, de Sisypho. 
Tantalo e Ixião, sem algumas Verda­
deiras Consolações.» A Egreja de Deus 
ensina-nos a ter este Mundo como um 
valle de lagrimas, e nós assim o expe­
rimentamos; mas com este ensino dá 
nos a Esposa mystica de Jesu Christo, 
divinamente auctorisada e dotada, os 
meios poderosíssimos para sermos pa­
cientes e resignados, e a Esperança da 
felicidade eterna!

*
Corre uma subscripção para ser oífe- 

recida uma nova egreja ao Pontiíice 
Soberano Leão XIII por occasião do Seu 
proximo Jubileu Episcopal; no ultimo 
passado Abril estava aquella Subscri­
pção em francos 154.745,41; e hade 
completar-se; os Catholicos não são 
para meias medidas; são, sim, para in- 
teiras-medidas.

** . •
Recentemente foi publicado um Re­

latório, dirigido ao R. P. Charmonlant, 
a respeito dos Estabelecimentos dos Ir­
mãos das Escholas Christãs no Egypto, 
na Palestina, na Syria, em Rliodes, em 
Smyrna, em Salonica, em Constantino 
pola, na Arménia; só a enumeração dos 
logares do Levante, onde estão func- 
cionando aquellas Escbolas Christãs, é 
bastante para dar uma idéa da sua 
florescência; louvemos a Deus!

*
Com esta boa noticia tivemos uma 

outra noticia boa, a qual nos affirmou! 
—também; que na Pérsia e outras re-‘

vontade podem formar uma Conferen 
cia das referidas, ainda no mais peque­
no povoado, cingindo se ao Manual e 
Regulamento por que são formadas e 
dirigidas taes Conferencias. Para haver 
o mencionado Manual e Regulamento 
basta solicital-o de qualquer das Con- 
ferencias já estabelecidas; v. gr. «F. 
pede ao digno Presidente da Conferen­
cia de 5. Vicente de Paulo com séde 
na Residência do Eminentíssimo Senhor 
Cardeal Palriarcha de Lisboa, que lhe 
faça o favor do enviamento de um ex­
emplar do Manual e Regulamento das 
Conferencias de S. Vicente de Pauto, 
pois que deseja servir-se dos mesmos 
para fundar uma nova Conferencia sí­
mile.» E’ quanto basta para que seja' 
servido.

Só Deus sabe a medida do bem con­
seguido pelos esforços «mediante 0 
favor Divino!» das Conferencias de S. 
Vicente de Paulo! Estas Conferencias, 
absolutamente alheias a tudo que não 
seja pura caridade, não encontram nem 
a mínima suspeita que lhe seja desfa 
voravel em absoluto, como não em re 
lativo, no meio dos governos e dos ho­
mens que se debatem com diflerenles 
políticas. Sem que modifiquemos o que 
acabamos de dizer, podemos asseverar 
que nas Conferencias de S. Vicente de 
Paulo ha uma Política e esta é a Poli 
tica do Padre Nosso! que tanto vale 
como dizer a Política da Pê, Esperança 
e Caridade!

Os Conferentes de S. Vicente de Pau­
lo são verdadeiros amigos dos pobres, 
cuidando do bem temporal e espiritual 
d’estes, fazendo assim revelantissi- 
mos serviços á religião e á sociedade. 
Bemdilos sejam os Fundadores das 
Conferencias ditas, que fòram alguns 
estudantes de Pariz, logo depois da re­
volução de 1830 na capital da França, 
porém não revolucionários eiles. As 
mesmas Conferencias não pedem cousa 
alguma aos governos, embora podero 
samenle concorram para que haja bons 
cidadãos; sua receita financeira é for­
mada pelas esmolas, é a receita d Fran- 
ciscana. Nas Conferencias, de que vi­
mos occupando nos, confundem-se ou 
assimilam-se chrislãmente os confrades 
sejam quaes forem suas condições; ha 
uma chrístã egualdade; o mestre me- 
chanico pôde presidir a príncipes, du­
ques, et allii. Será verdadeiro bem, 
que Elias se reproduzam; e é tão facil!

** *
0 Protestantismo na Allemanha pro­

duziu n’esla o Racionalismo allemão; 
este, um tanto depois, deitou-se na phi-

giòes do proximo Oriente está em de­
composição, cahe aos pedaços, o Nes- 
lorianismo sob a Victoria do Calholicis- 
mo. Certos miopes dizem a Egreja de 
Deos em decadência (!) por isso que um 
certo numero de renegados e apostolas
canta uns triumphos materiaes ímpios; 
fogem da Egreja de Deus aquelles que 
.-ào impenitentes em seus peccados; 
perseguem-na os impellidos por ruins 
paixões; amam-na e defendem-na os 
rectos de consciência e desejosos da 
Paz; tudo isto sente-se mesmo só em 
recla razão, e a practica o faz vér e 
apalpar.

• * *
Ha poucos dias, em audiência ponti­

fícia, no Vaticano, foram apresentados 
a Sua Santidade por Monsenhor Ston- 
nor, da nobreza ingleza, varias famí­
lias inglezas, e entre estas algumas 
pessoas convertidas recentemenle do 
Protestantismo á Egreja Catholica. Este 
caminho tem viandantes sem interru­
pção; a Verdade vence sempre; e os 
não vencidos são aquelles que a não 
véem por ignorância invencível porque 
ainda não ouviram a Boa Nova; ou 
uendvel porque não querem vêl-a, ou 
ouvil-a.

Bom Antonio de Almeida.^EGÇÃFlLLUSfRÃDA~
A torrente de Cedron

(Vid. p. 121)
ercorre, na Palestina, as tribus 
de Benjamin e de Judá. Nasce 
pouco ao norte de Jerusalem e 

passa n*uma garganta estreita, entre 
o jardim das Oliveiras e o cabeço onde 
se eleva a cidade sancta, indo lançar- 
se no mar Morto. O sombrio pittoresco 
de seus valles altrahiu a attençao do 
povo hebreu, vindo orlar-lhe as mar­
gens com as sepulturas do seus maio­
res. Alli esperam a hora da resurreição 
final os Juizes de Israel, Absalão, Josa- 
phat e outros distinctos personagens 
bíblicos. A Sancta Virgem foi sepultada 
pelos Apostolos nas margens do Cedron, 
segundo a opinião mais corrente.

Por tres dias, se ouviram alli tam 
sublimes concertos, que só poderiam 
ser obra dos Anjos. Ao terceiro dia, 
indo os Apostolos abrir o sepulcro 
para mostrar o corpo da Mãe de Jesus 
a S. Thomé, ausente na occasião do 
passamento da Virgem, nada mais acha­
ram que rosas de extraordinária belle- 
za, accreditando então que Deus ante­
cipara a resurreição de Maria dando 
logar no céo, como piamente se cré, ao 
corpo immaculado da Rainha celestial.

Segundo o Evangelho de S. João, 
passou Jesus a torrente pouco antes 
de sua morte.

1 E’ impetuosa no tempo das chuvas,
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mas quasi secca na epocha dos grandesíMemphis, Sakkarah, Ismailia, Port-Said, j Consiga a abnegação dos dedicados 
— [chegaram a Jerusalem em 19 de maio, peregrinos obter melhor sorte á sua que-

i______ 1 • J * «  . t 1   i - 1 • • ♦ _ J _ _ I • t .4 •_
calores.

A1 hora em que escrevemos, os pe­
regrinos francezes, saídos do porto de 
Marselha no vapor Peitou^ em 27 de 
abril, meditam nas margens do Cedron 
os acontecimentos memoráveis alli rea- 
Usados. Percorrendo Alexandria, Cairo, da perversidade das seitas maçónicas.

recebidos triumphalmenle, dirigindo-se 
logo á egreja do Sancto Sepulcro, onde 
em profunda commoção elevaram a 
Deus preces vehementes pela salva 
ção da França, viclima ha tanto tempo 

rida palria.
Pentecostes
(Vid. p. 127)

De regresso da montanha das Olivei­
ras, depois da Ascenção, vieram os
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discípulos à montanha de Sião, em cu­
jo ílinco meridional assentava a casa 
do Cenáculo, pertencente, segundo a 
tradição a José d’Arimathca ou a Nico 
demos. Alli instituirá Jesus a Eucharis- 
tia. Esta casa do Cenáculo, celebre pe­
lo maior de nossos myslerios e pela 
instituição do sacerdócio chrislão, ia 
tornar-se o berço da Egreja nascente.

Estavam alli reunidos os 120 disci
pulos e Maria no meio d’elles, prepa­
rando se, em sancto retiro, a receber 
a luz do Alto.

Quantas vezes afllrmaram a Jesus 
seu amor e fidelidade, e todos, na ho­
ra da prova, sem excepçào de Pedro, 
tomaram vergonhosamente a fuga? E’ 
que nao tinham ainda comprehendido 
bem o amor de seu divino Mestre; não 
o tinham assas conhecido; e como só 
o conhecimento engendra o amor e mo 
ve a vontade, sentiram-se fracos ao 
assomar o perigo.

O Espirito de verdade devia trazer 
lhes essa luz que lhes faria conhecer e 
comprehender o amor divino.

Ao decimo dia do retiro, soiernnisa- 
vam os judeus a memória da lei dada 
no monte Sinai, entre relâmpagos e

SECÇÃO NECR0L0G1CA

licipa-nos um de nossos assignantes, o 
sr. Luiz M. dos Sanctos:

Com o intento de melhorar de forlu 
na, saiu da casa paterna, em 12 de 
maio de 91, com direcção a Sanctos, 
no Ilrazil, um moço de 2G annos, dei­
xando três irmãs e os paes involtos 
em profunda saudade. Dias depois que 
chegou a seu destino, salteou o uma 
inimiga terrível—a febre amarella—,

Accordes magos, divinos, 
eleva sempre ao Senhor, 
a voz unida á dos Anjos 
n’um sempiterno louvor.

* • ♦

O Sr. Bispo dos Açores
l). Francisco Maria de Siuza Prado 

de Lacerda
vendo-se o triste na dura necessidade 
de procurar no hospital um allivio aos

fallecido a M de Dezembro

males que padecia. A Portugal chega a 
infausta nova da situação desesperada 
do moço, e os paes, atormentados de 
amargura, escrevem-lhe a pedir o re­
gresso, tanto que as forças lh’o con­
sintam. Obedeceu o infeliz, disse adeus 
áquelle funesto ceruilerio de portugue 
zes, e de novo lhe sorriu a esperança 
de vida ao descobrir as praias de Por­
tugal. Desembarcado que foi, accudiu 
aos braços paternos, abertos n’uma 
vehemente esperança de aflecto, trans­
pondo o limiar da casa amiga em 5 de 
maio corrente. Algumas horas de con­
solação fruiu ainda aquella alma atri­
bulada, mas no dia 6 já não pôde sair 
do leito, mandando os paes a toda a

Saudava para o cae», na despedida, 
ao meigo povo, com sorriso amante; 
e debalde oceultava no semblante 
uma vaga tristeza indefinida.

Alem, da numerosa grei distante, 
sente que bruxoleia a luz da vida... 
Agonisa... E nào tem da groi querida 
a prece dolorosa, solnçante.

Mas quando fôr d’Hqui, pela invernia, 
ha de chorar-lhe o vento, poeta enorme, 
na lyra do cypresto a elegia;

e as lagrimas, das nuvens ha do terno 
vorter-lh’as sobre o fúnebre, que dorme, 
na calma placidez, o somno eterno.

Seminário d’Angra 
1H-92.

Duarte DrunoRETROSPECTOtrovões, com apparalo em extremo as 
sustador. A' hora de terça, abre-se de 
repente o céo, um grande som, como 
do vento impetuoso, que enche todo o 
Cenáculo, annuncia a chegada do Espi­
rito Sancto, e segundo a tradição um 
globo de fogo desceu sobre a fronte de 
Maria, fraccionando-se d’alli em cento 
e vinte línguas, similbantes a labare­
das, indo cada uma pousar na cabeça 
dos Apos’olos e dos discípulos.

Subitamente, illuminada a intelligen- 
cia, comprehendem todas as Escriplu- 
ras e abrangem, d’um só relance, to­
dos os abysmos do amor contidos nas 
humilhações do Salvador. Deu-lhes o 
Espirito Sancto o dom das línguas, pa­
ra communicarem a todos os povos as 
luzes que tinham recebido; tam extraor­
dinário conhecimento, trazido pela luz 
do Espirito Sancto, exaltou n’eiles o 
amor, levando-os, de timidos que eramj 
a arrostar heroicamente as contradic-í 
ções, as perseguições, os supplicios e 
a morte, sujjjugar o mundo com a for 
ça de sua palavra, incutindo por toda 
a parte o amor e a energia que os do­
minavam. /I.

Ghronica
Portugal. — 0 ministério... refor­

mou-se.
Mal intendidos as sete excellencias

sua desgraça aos sonhadores de fórtu 
nas «que a palria, amada e servida 
com virtude, alimenta assás todos os 
filhos que gerou.»

Sirva a licção para muitos, e orem os 
leitores caridosamente por um que mui­
to soílrera.

D. P.SECÇÃO LITTERARIA
Maria no templo

De Arega (Figueiró dos Vinhos) par-

pressa chamar o medico, que examinou 
o doente e receitou uma tizana qual­
quer.

Tarde vinham porém os raiseros soc- 
corros da medicina.

A doença avançou a passo largo e 
em 16 do mez, fortalecido, FELIZMENTE,
com os sacramentos da Egreja dava aifiue regiam os interesses da palria, o 
alma a Deus, no vigor dos annos,jdigno presidente do conselho foi á pre- 
quem, no ultimo d’elles, clamava emlsença d’el rei apresentar a demissão 

ido gabinete.
S. Mageslade delegou no sr. Dias 

Ferreira a missão de convidar novos 
governantes, e são elles hoje os se­
guintes:

Conselheiro Dias Ferreira—presiden- 
cia, interino do reino e elfeclivo da fa­
zenda;

Telies de Vasconcellos—justiça;
Bispo de Belhesaida—negocios es­

trangeiros;
í Pinheiro Furtado—guerra;

Pedro Victor Sequeira—obras publi­
cas.

Apôs o manifesto do partido progres­
sista não faltava quem pensasse na 
aproximação do governo ao partido re­
generador. A modificação ministerial 
parece confirmar essa opinião. Os srs. 
Oliveira Martins e Dias Ferreira não se 
intendiam no que toca ás bases do con­
vénio com os possuidores dos titulos 
porluguezes estrangeiros, tendo remate 
a dissidência com a saida do sr. minis­
tro da fazenda. E todavia o sr. Oliveira 
Martins não abandonou, sem usar da 

t firmeza de seu caracter, o posto a que 
subira, esforçando-se por suslenlal-o 
em beneficio da palria. O nobre minis­
tro queria «arrancar o paiz á situação

Maria, no sancluario, 
distante d’íníluencias más, 
vê deslisar docemenle 
seus dias de melhor paz.

Exempta às vistas humanas, 
á sombra pura do altar, 
como a cecém na campina 
é só crescer, só medrar.

Da solidão entre as azas, 
seu estudo é a oração... 
Que vivo ardor nos desejos! 
Que chammas no coração!..
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'emqiianto a política não deixar livre a 
egreja na esphera que lhe pertence. 
Se a Egreja, lucrando pelos seus direi 
tos, desgosta o Estado, não póde este 
queixar-se: sibi imputet. A independên­
cia da Egreja promana directamenle 
da sua instituição divina, ou seja da 
suprema independencia de quem a es­
tabeleceu. Quem não conhece isto não 
sabe ser christão; quem n'este assum­
pto é contra a Egreja não é por Jesus 
Christo, e quem não é por elle é con­
tra elle.

Tanto zelo por César! Pois a haver 
excessos antes os tenhamos por Cbris- 
to que disse: zelus domus meae come- 
dil me.

Entre os catholicos francezes ha ain­
da quem não seja assas animoso para

deploravel em que o vê, insuflar no 
corpo cachetico da sociedade portugue- 
za um sopro de vida e preparal-a para 
novas campanhas, dando-lhe conscien 
cia de si própria e sentimento da sua

" força. Para o conseguir porém havia 
mister passar uma esponja sobre a his­
toria aclual e recente, apagar até a 
própria lembrança d’esta orgia em que 
nos vemos ir a pique desoladamentemilenciaria com direito a cellula n’a 
impotentes, esperando tudo dos meios'quelle palacio expiatório.
illicitos, alcançando tudo do compadrio,j Abram-se os olhos: é tempo de cum- 
tornando Portugal inteiramenle, com osprir o dever.
seus quatro milhões d^abitantes, um' 0 que a tropa do radicalismo não 
grande viveiro d'afilbados que rumore-'póde engulir é ver o Papa influindo na 
jam pedindo favores cm torno do ho-ipolilica: pois ha de influir sempre 
mem que se arvorou emeompadre uni­
versal d’esles reinos.»

Para tamanhos emprehendimentos 
não teve assas tempo, o sr. Oliveira 
Martins. E’ escusado no emlanlo per­
guntar se a sua expulsão do ministério 
foi boa ou má, porque, segundo elle 
pensa na sua phiiosophia positiva, na 
ordem dos movimentos históricos não ha 
para o philosopho bondade nem malda­
de; não ha moral, ha necessidade.

A necessidade pois despenhou Oli 
veira Marlins.

Vemos reconstituído o gabinete. Mas 
esperanças mais lisongeiras é inépcia 
esperai-as.

Aos catholicos, aos homens de cren 
ça, só a elles, está reservado o futuro, 
se lhes não faltar a dedicação e hom­
bridade necessárias para o desempenho abraçar por completo os conselhos de 
da alta missão que lhes toca.

De encontro ao sentir de Oliveira 
Marlins, urge vir a moral presidir aos 
movimentos históricos.

intrujões que formam o exercito do 
campo liberal. Parece incrível não serem 
ainda que farte conhecidos. A quem lhes 
ignore as manhas é Urde agora para 
se lhes dar o nome de simples: lorpas 
é o qualificativo que lhes toca. E se 
dizem que de sobra os conhecem, mas 
os acompanham por tal e tal, creia-se 
então que é muita a gente fòra da pe-

gloria de dormir no campo da batalha. 
As recentes eleições foram eximia li- 
cção que não ha de ser perdida: em 
Tourcoing, cuja população é essencial­
mente catholica, um desleixo merece­
dor de punição, levou aos assentos mu- 
nicipaes os sectários do radicalismo! 
Ora dentro d’uma semana foram as es- 
cholas laicalizadas! Agora dizem—se 
eu soubera! E’ porém tarde.

A Allemanha agila-se com a viagem 
de Carnot, presidente da republica, a 
xNancy, capital da Lorcna. As folhas al- 
lemães revelam a perturbação suscita­
da por similhante ousadia, e não fal­
tam receios de começos de guerra, de­
sejada por Guilherme II e Humberto, 
assustados com os gravames da trípli­
ce alliança, cujas vantagens estão an- 
ciosos por colher. E’ mui provável ser- 
lhes ensejo de tosquia aquelle mesmo 
em que afanosamenle procura lã.

Por outro lado o Memorial diploma- 
tique, segundo informações de S. Pe- 
tersburgo. vê a Rússia inclinar-se para 
a Allemanha, trazendo amarga decepção 
aos que sonhavam encontrar no colos­
so do Norte uma alliada segura da re­
publica.

Italia.—Brevemente a calhedral de 
Perusa vai ser abrilhantada com a es­
tatua do Saneio Padre. Leão XIII dei­
xou assàs vinculada a sua memória na 
mente e no coração dos perusianos, 
para que elles correspondam ao a (Te­
clo recebido com homenagem condi­
gna ao seu bemfeitor. Após as proezas 
singulares de Benevento, onde fòra vi­
gário apostolico, o então Monsenhor 
fieçd passou a exercer egual dignida- 
deenb-PerttSa, capital da Umbria. Or­
denou o governo, deu energia á poli­
cia, firmou a auctoridade, poz a ma­
gistratura no posto de dignidade que 
lhe loca, deu impulso valente à instru- 
cção. A’ doçura de sacerdole unia 
Mons. Pecci a fortaleza de soldado, fa- 
zendo-se respeitar de mãos e amar de 
lodos, de sorte que a sua nomeação 
para a nunciatura de Brnxellas (tinha 
33 annos) foi um pesado crepe a in-

Leão XIII. E’ pena. S. Sanclidade vê a 
França n’uma imminencia perigosa, 
abre-lhe os braços, como bom pae, e 
diz lhe: «Salta; eu amparar le-ei!»

França.—A ultima carta de S. San­
clidade aos cardeaes francezes foi pala­
vra de ordem e facho de luz, de in­
fluencia capital na situação em que se 
via a primogénita da Egreja. O radica­
lismo, no seu impeto devastador, leva­
va de vencida os diques que lhe to­
lhiam a passagem.

Não havia aíllnidade nos elementos 
que se lhe oppunham: urgia accudisse 
a creal-a a bênção pontifícia.

E accudiu.
Os séculos vindouros, estudando im- 

parcialmente a historia da Egreja n’es- 
le fim de século, hão de coroai a de 
gloria, por que mais uma vez salvou 
a Europa da barbaria, mais destruido­
ra que a das hordas seplenlrionaes ou < 
dos sectários das meias luas. No dizer 
do Pélerin, os radicaes estão furiosos: 
querem tudo para si sós: logares reser­
vados a seus filhos; cadeiras nas as- 
sembléas; o orçamento do Estado e o 
das communas à disposição d^eiles. Pu­
dera!

Cá e lá são de mais as fadas de 
egual typo. Convém no emlanlo des-

vai ser salva pela Egreja.
0 governo, n*umas violências, (ma 

nhosamente desusadas em Portugal) re­
tira, á sombra da lógica de salteador, 
os honorários aos prelados e aos pa- 
rochos, que mais se tenham salientado 
na doutrinação aos fieis ácerca do de­
ver e direito de votar. A verdade as­
susta-o, o que não admira, visto a 
hostilidade que levanta contra a ver­
dade. Ainda não ha muito o ministro 
Ricard increpou a um energico bispo, volver a alma dos súbditos tam felizes, 
dando que aos adultos se fizessem Deus porém determinara alguns annos 
iuslrucçòes a esse respeito, mas não depois alliviar aquella grande saudade, 
ás creanças, que não votavam ainda ' 
«—Também ellas não casam ainda, e; 
no emlanlo sempre foram catecbisados 
com relação ao sétimo sacramento.»

Dissemos por outra occasião, que as 
eleições municipaes, favoráveis ain 
da na maior parle ao governo, reve­
laram todavia o despertar enthusias- 
mado dos catholicos. Houve assem- 
bléas onde o triumpho atlingiu satisfa­
zer aos mais exigentes. Em Grenoble, 
por exemplo, a maçonaria sofreu uma 
derrota formal. Uma vez bem organi- 

mascarãr por uma vez os milhares de sado o exercito chrislào, tocar-lhe-á a

fazendo que na cadeira episcopal de 
Perusa se assentasse, após o regresso 
de Bruxellas, por mais de 30 annos, o 
talento insigne que rege actualmente a 
Egreja de Deus.

O aclivo prelado soube celebrisar 
cada anno de sua gerencia por um 
feito notável: Reconstituiu o collegio 
ecclesiaslico de Perusa; restaurou o 
pavimento marmoreo da velha cathe- 
dral; redigiu as actas da Assembléa 
geral dos bispos d’Umbria reunidos em 
Spolelo; fundou o sanctuario de Ponte 
delia Pieira, para honrar a imagem
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miraculosa de Nossa Senhora da Mise i 
ricordia; chamou os Irmãos da Miseri­
córdia para um orphanato; abriu um 
asylo de preservação para as donzellas 
expostas á ruina; inaugurou a Acade­
mia de S. Thomaz d*Aquíno; escreveu 
trabalhos notabilíssimos contra o ímpio 
livro de Renan—a Vida de Jesus, e 
àcerca do poder temporal dos Papas; 
publicou uma erudita Pastoral sobre o 
concilio ecumenico do Vaticano; pro­
testou, em 1870, contra a occupação 
de Roma; consagrou a cidade ao Sa­
grado Coraçãb de Jesus e toda a dio 
cese á Virgem Immaculada; deu gran 
de impulso á Ordem Franciscana e es 
creveu acerca da Egreja e da civilisa- 
çâo.

O melhor da virilidade de Leão XIII 
foi pois consagrado aos perusianos.
que ao presente se desquitam digna­
mente pelo monumento grandioso que 
vão erigir á sua memória. Consta que 
os liberaes intentam revelar mais uma 
vez os seus damnados instinctos, e de 
certo aproveitarão o ensejo, se a po­
licia mandada a cohibil-os tiver ordens 
occuilas para fechar os olhos e deixar 
o campo livre.

—No proxinio consistorio S. Sancli- 
dade limilarse-á á preconisaçào de 
bispos, reservando a creaçao de car 
deães para o consistorio de dezembro.

—Roma infunde magua profundíssima 
a quantos a contemplam: por toda a 
parle os cantos obscenos, os livros ím­
pios, as pinturas indignas entre as 
quaes uma representação hedionda da 
Alliança do Papa com a França. Nunca 
usurpação nenhuma teve que exhibir 
tam repetidas provas de impudor.

—As eleições municipáfis de Roma. 
deslinad^jxaçè^f5 de junho, preeccu- 

-pouT^seriamente os catholicos, dispos­
tos á lucta sob a direcção do marquez 
Philippe Crispalli. Não é de esperar 
que vençam: trinta mil eleitores, dos 
quaes quatorze mil são funccionarios 
do Estado, darão necessariamente gran 
de maioria ao governo. Por vezes o 
governo tem abandonado a eleição, 
como no tempo de Depretis e Rudini, 
e se de egual modo acontece agora, é 
de suppor fiquem triumphantes os ca­
tholicos, visto porém que o aclual mi 
nislerio é Influenciado por Crispi, que 
por traz de bastidores volta a praticar 
as proezas em que outr’ora foi exímio, 
certo fica o triumpho da lista ministe­
rial.

—Em tanto que o rei da Suécia via­
ja no sul da França, a princeza real da 
Suécia, Sofia Maria Victoria, veio a Ro­
ma visitar S. Sanclidade, sendo rece­
bida no dia 20 do corrente.

—Emfim a Italia conseguiu novo mi­
nistério, formado por Giolilti, presiden­
te e ministro do thesouro; Ellena, mi­
nistro da fazenda; Brin, dos negocios

extrangeiros; Pelloux, inimigo da Fran 
ça, da guerra; Saint Bon, da marinha; 
Martini, da instrucção; Binaccí, dajus 
liça; Gmala, das obras publicas; Loca­
va, do commercio; Finocchiaro, dos cor­
reios e telegraphos.

A subida, ao poder, do gabinete Gio 
litti, inquieta profundamenle o povo 
italiano que vè no horisonte signaes 
pronunciados de guerra próxima com a 
França. Não ha muito o senador Fres 
cot, distincto jurisconsulto turinense. 
fez declarações pavorosas n’este senti 
do e a própria imprensa officiosa parece 
iter já ordem para dispor pouco e pou­
co a opinião. O pavoroso déficit sob que 
geme a pobre Italia, impelle o governo 
á demencia de procurar nas incertezas 
da guerra a solução do intrincado pro­
blema financeiro.

Os precedentes de Bonacci, novo 
ministro da justiça, não são dos mais 
distinctos. As suas idéas socialistas são 
demasiado conhecidas, e já um depu­
tado, amigo da liquidação social, lhe di­
rigiu uma carta, apontando-lhe o dever 
de pôr em liberdade os anarchistas de 
Imola e outros.

Noticias
Assignantes descarados e ladrões do 

alheio,—Sob esta afiada epigraphe diz 
nos o seguinte a excellente Revista Ca 
lholica, de Vizeu:

«Alguns senhores, felizmente poucos, 
i quem fizemos remelter o jornal, de­
pois de o receberem por mais d’um 
anno, quando se lhes pediu o paga
mento, tiveram â -dCSCarada pouca ver­
gonha de o devolverem, recusando- 
se a pagar, tendo nós declarado varias 
vezes que aquelles senhores, que não 
quizessem ser assignantes, tivessem a 
bondade de devolvel-o, aliás os consi-|to3 cargos da administração, 
deravamos assignantes para todos os
efleitosll! Já é descaro, pouca vergo- habitantes.
nha e falta de consciência!!! Muito desejamos seja destituída de

«Por ventura, não será isto lesar afundamento a noticia da Agencia lla- 
justiça e roubar o seu a seu donu? vas àcerca das negociações do barão

«Caso não queiram pagar para queílfirsch com o governo portuguez.
acceitam o jornal? j Em face da situação deplorável do

«Temos guardados os nomes d’esles;paiz, a raia franca à raça hebreia fòra 
senhores, e talvez um dia os publique >o golpe de misericórdia ao pobre Por­
mos para que todos saibam quem sãoítugal. Cadaver—breve seria esfacella- 
estes typos, cujo procedimento é qua-ido por essa nuvem de vermes, inimi- 
si inqualificável para lhe não darmos gos irreconciliáveis do povo christão.
outro nome.» a quem sugam o ouro e o sangue.

Damos sentidos pezames ao collega, * * w
e rogamos-lhe com a maior sinceridade O Snr. Dispo de Damão.—h camara 
se não deixe tomar de desalento, por!municipal de Damão, coilocou na salla 
que emfim Solatium est miseris... das suas sessões, o retrato do seu pre-

Academia religiosa em Draga,—Foi 
toda animação e vida a festa realisada 
pelo Seminário de Sancto Anlonio e S. 
Luiz Gonzaga, commemorando a sagra- 
ção da diocese ao Sagrado Coração de 
Jesus.

lado.
O nosso collega Anglo-Luzitano, de 

Bombaim deu um numero, quasi todo 
dedicado ao R.° Bispo de Damão, lam­
bem com um magnifico retrato de S. Ex.#

0 periodico Portuguez-Dritanico abriu 
uma subscripção para satisfazer to-

Presidiu o Ex.ro’ Primaz.
Musicas, discursos, poesias, diálogos, 

um primor de invenção e desempenho, 
fizeram minutos as curtas horas alli 
passadas. Entre os oradores sobresai- 
ram, como era de ver, os dignos sa­
cerdotes Dr. Mariz e Martins Cipella, 
falando o primeiro àcerca dos males 
sociaeSj suas causas e seus remedios^ 
com a firmeza de quem possue um co­
ração formado para o bem e cultiva 
noite e dia uma intelligencia de exce- 
pçao. O Rv. Martins Capella, lustre do 
lyceu de Vianna, apontou o caminho 
errado que ha levado a philosophia, 
valendo-lhe a ella o luzeiro esplendo­
roso de Saneio Thomaz no século XIII, 
e no actual o nosso immorlal Pontífice, 
que, pela Encyclica Aeterni Patris^ 
orientou com notável elficacia a scien- 
cia que não lograva emergir das som­
bras.

S. Sanclidade foi telegraphicamenle 
informado d’esta festa notável, e com 
generosidade paternal enviou a bên­
ção aos que n’eila tomaram parte.

*
* ★

Judeus! — Verificou se em Londres
uma reunião internacional socialista. 
Um dos oradores era inglez, lodos os
demais eram judeus: Mendelsolin, 
Tranckt, Schaier, Bernhart e Bernstein. 
E todavia ha quem pense vantajoso 
para Portugal, dar abrigo aos juaeus 
expulsos da Rússia, que a republica 
Argentina nem o Brazil não quizeram 
acceitar. Os judeus, entrando n’um 
paiz, assambarcam tudo. Brumond, 
que os conhece á legua, aiíirma que a 
França é devorada por 80:000, e que, 
ha pouco, dos 86 prefeitos (ou gover­
nadores civis) de toda a republica fran- 
ceza, 42 eram d’esla raça! E* de apa­
vorar este enorme contingente nos al- 

sabendo- 
se que a França conta 37 milhões de
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das as despezas a cargo de S. Ex.*, 
com a malfadada questão de Dadar. A 
iniciativa d'esta notável prova de sym 
palhia, partiu não de calholicos, mas 
de indivíduos não calholicos.

* * ♦
Hospício do clero.—Recolheram ao 

hospício de Santa Martha, para tratarem 
da sua saude, os reverendos padres 
Barreiros, capellão do snr. Marquez de 
Frontreira, e Araújo, capellão de Ra 
nhollas (Cintra).

« *
Conversão. — Lemos na Inlegridaá 

que a marqueza de Apeztegnia, esposa 
do novo chefe da União Constitucional 
de Cuba, acaba de converter-se ao ca- 
tholicismo.

A marqueza que passou em Madrid 
alguns annos, desde 1880 a 85, em 
companhia de seu esposo, então de­
putado ás cortes por aquella ilha e se­
cretario do congresso durante as pri­
meiras côrtes liberaes, é uma dama 
distinclissima dotada de singulares 
qualidades.

Nascera no seio do protestantismo. 
Seu pae, reitor d’um dos melhores 
templos protestantes de Nova York, 
goza alli de justos créditos por sua 
eloquência e pelo, brilhantismo de sua 
oraloria.

Os Olhos da marqueza haviam po 
rém entrado todos na Religião Calholi- 
ca, e esta circumstancia ha sido segu­
ramente a que mais ha influído no 
animo da nobre senhora para abraçar 
a fé professada por nossos maiores.

Foi o bispo de Habana quem derra­
mou sobre sua cabeça a agua sanclifi 
cadora do baptismo. D. José Pertierra. 
chefe da União constitucional em las 
Villas, serviu de padrinho n’este acto 
solemne.

Poucas horas depois, a recem bapti 
sada era por sua vez madrinha d'uma 
menina do snr. Pertierra.

Âbbade Kneipp.—Este notável hygie- 
nista, conhecido no mundo inteiro, pa 
rocho zeloso e exemplaríssimo em Woe 
rishoffen, na Baviera, que tem sido al- 
livio a milhões de padecentes, comple­
tou ha pouco 72 annos. As pessoas 
que voltaram â saude mediante seus 
conselhos, olfereceram-se no dia do an 
niversario uma grossa quantia para um 
asylo de creanças fundado pelo bene- 
merilo padre. Em WoerishoíTen estão 
aclualmente 1800 infermos, allemães e 
extraDgeiros, idos alli para se medica 
rem segundo o syslema de Kneipp.

♦ * *
epilépticos.—Annuncia-se*um no­

vo invento de Pasteur, para curar a 
epilepsia. No emlanto, as experiencias 
do grande sabio não auctorisam ainda 
confirmação definitiva d este singular 
beneficio da humanidade. 

cada passo, que tam grato movimento 
catholico era efleito momentâneo, en­
thusiasmo fugaz, meteoro que num 
instante deslumbra e num instante se 
apaga.

Pois não foi assim.
O fogo ateado pelas fiammas do Sa­

grado Coração de Jesus desinvolvem-se 
com violência para se não apagarem 
mais. Chegou o mez de maio, o mez 
das flores, o mez de Maria, e este bom 
povo enchia a abarrotar os templos em 
que se entoavam louvores da Virgem, 
que foram nas egrejas da Collegiada, 
S. Domingos, S. Francisco, Misericór­
dia, Santo Antonio. Capuchinhos e na 
capella de Nossa Senhora de Lourdes, 
da familia Chaves.

Estes actos do culto, tam gratos ao 
coração humano, foram nos domingos 
realçados, na Collegiada, por sermões 
do R.° Conego Silva Bacellar, orador 
distincto, que entre as galas preciosas 
cora que exorna os seus discursos 
annuncia verdades de eslremadissi- 
mo valor, e em S. Domingos pela pa­
lavra auctorisada do R.ra0 Padre Bento 
Rodrigues, em torno de quem se con- 
dençam grandes auditórios, n’uma sin­
gular anceadade por aquelle verbo ins­
pirado, que sabe aos moradores do 
campo ensinar as justiças do Altíssimo 
ao mesmo tempo que aos grandes, aos 
ricos, aos peccadores audaciosos, lem­
bra com desassombro amigo a idéa da 
morte e o poder d'um Deus que cedo 
os ha de julgar.

Será o mez de Maria rematado por 
festas explendidas, ás quaes nos he­
mos de referir no proximo numero.

Maio—29. D.

A Rainha e os pobres.—S. M. a Rli­
nha I). Amélia implantou nos degraus 
de seu throno as ílores de caridade 
que alli vicejaram por muita vez, gra­
ças ao disvelo de muitas princezas que 
presidiram aos destinos da nossa patria. 
Divergindo do proceder d’a)guma patrí­
cia que a precedeu n’aquelle posto su­
blime, impendendo antes a copiar Isa­
bel de Aragão, Leonor de Portugal e 
Estephania de Sigmaringen, S. M. man 
dou preparar aposentos no palacio das 
Necessidades para alli recolher pobres 
sem abrigo.

Acções como estas firmam os thronos 
dos reis, porque attrahem os louvores 
dos que soffrem de envolta com as ben 
çãos de Deus.

*
♦ *

Actos do culto.—Guimarães ha sido 
objecto de tantas graças do céo, que 
quasi somos tentados a julgal-a a terra 
mais ditosa de Portugal. Nos tempos 
era que vamos, singularisados pela es­
cassez de clero, rara gleba haverá da 
jvinha do Senhor amanhada por traba­
lhadores mais activos, e mais dístincta 
por fructos abençoados. Ao verem-nos 
em tal copia e bem sazonados, os que 
alli se afanam, varrendo o suor con­
densado da fronte, erguem ao céo 
olhos agradecidos, por que foram pou­
cos os grãos caidos entre os espinhos 
ou na dureza da estrada.

O tempo da quaresma foi sanclifica- 
do por doutas conferencias no templo 
de S. Domingos e no do Campo da Fei­
ra, pelo R.m0 Padre Bento José Rodri­
gues, da Companhia de Jesus, Director 
do Apostolado em Portugal, e no de S. 
Francisco, ás sextas feiras, pelo Rv.° 
Fr. Manuel das Chagas, que com as 
sandalias e o cordão da sua Ordem de 
S. Francisco, se apresentou prégando 
a verdade ao publico vimaranense, sera 
que ninguém se assustasse ao ver um 
frade. E’ que Fr. Manuel conhecia os 
cidadãos no meio de quem se apresen­
tava: era tudo gente civiiisada, como 
a das cidades mais cultas da Europa, 
onde o frade recebe unanimemente o 
afleclo e a veneração a que tem jus.

A aflluencia dos fieis a escutar estas 
conferencias e procurar apôs ellas os 
sacramentos, cra tam prodigiosa, que 
nem os templos, amplos embora, a 
comportava, nem os sacerdotes, que 
nao descançavam, dispunham de tempo 
para tudo. Finda a quaresma, ao virem 
os Anjos inspeccionar esta porçãosinha 
do rebanho de Deus, quanta consolação 
não sentiram, em vendo mais almas 
conlrictas, mais corações fervorosos, 
melhor tutelada a innocencia, mais vi­
cio conculcado, mais amplos os domí­
nios do céo e mais diminuídos os do 
inferno?

Quem de tudo desconfia aventava a

VARIEDADES
Confissão

i

a dias em que a alma é um piano 
desconcertado. Não sôa uma só 
de suas cordas. Entretanto ha 

uma occuha, que a poder se descobrir, 
soltará melodiosas vibrações. Jamais 
encontrareis uma alma depravada ou 
abatida pelo soflnmenlo, que não con­
serve todavia alguma força viva, capaz 
de despertar todas as demais. Posso, 
em prova d'isso, citar-vos um exemplo 
notável, contando-volo no seio da 
maior intimidade.

Annunciaram-me um dia a visita 
d’uma senhora. Era uma actriz cele­
bre, acompanhada d’uma filha, que de­
sejava instruil-a para a primeira com- 
munhão. Respondi-lhe ser coisa mui 
simples, svb condição de renunciar
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promptamenle a leval-a aos bastidores 
do tbeatro e mandal-a a minha casa, 
para receber a inslrucção conveniente 
a dispôr-se do melhor modo para o 
acto solemne que intentava realisar.

Ditas algumas phrases insignifican­
tes promelli ir vel-a.

II

efleito d’uma bomba e os risos e os1
chistes expluiram Jivremente.

—Palavra! exclamou um, ó coisa 
mais saborosa confessar que confes 
sar-se.

—Cá para mim não vejo difôculdade 
em confessar-me, observou outro, com 
a simples condição de ser a uma con­
fessora em vez de ser a um confessor.

III

Pronunciadas estas palavras, ouvidas 
com a maxima atlenção, despedi-me 
para sair, quando a joven actriz, con­
servada de parte, se adeanlou com a 
intenção de acompanhar-me.

—Eh ! disseram, aonde vais ?... 
Veiu te acaso a ideia de te confessa-

Decorreram dias sem me lembrar o 
compromisso tomado, quando passando 
uma tarde pela rua que mãe e filha 
habitavam occorreu-me bater.

Tam esperada era, sem duvida, a 
minha visita, que a creada insistiu lo­
go para que eu subisse, embora n’a 
quelle momento se estivesse jantando, 
e por equivoco ou leviandade fizeram- 
me entrar na sala onde então se ban<pecladores são que vos dão ÍÔrça de 
queteava todo o pessoal do theatro. |supportal-as. Ora a nós falta-nos esse

Admittido a uma scena doesta espe-j recurso, sendo-nos todavia bem neces 
cie, balbuciei algumas palavras de es-|sario. Urge pois que haja oulro mobil 
cusa, prompto a retirar-me, quando:a impulsionar-nos a obrar, e esse mo 
apertaram para que ficasse, de sorte ” ------ ' — — —
que entendi melhor dar-me por ven­
cido. Ofierecendo-se-me logar à mesa, 
tive que sentar me, e mais nada.

Reatou-se presto a conversação. Dei 
xo-vos porém adivinhar até que ponto 
era nova a situação d’aquella socieda 
de, disposta sempre a dar espectaculo, 
e em vesperas agora de presenciar 
um.

De repente, a filha da actriz, que 
havia estado a observar-me, verdadei 
ro enfant terrible, abeirou-se de mim e 
disse que no extremo da sala se acha 
va uma senhora, com vivos desejos de[pressão do vapor seja demasiado for 
falar-me, sem todavia alrcver-se a lan-:te, e para evitar os accidentes que 
to. Era uma joven actriz, de vinte e[podem provir d’essa causa, ha o cui- 
cinco annos, que surprehendida de ver-,dado de lhe adaptar uma valvula... de 
se inesperadamente em scena, distra salvação, 
hiu as atlenções com dizer «que leria 
muito gosto em assistir à primeira lhante a essa caldeira: està submeltido 
communhão da menina». à dupla pressão das dores e das cul:

—Nada vol-o impede, exclamei, e pas, a qual produz, de tempos a tem 
ainda outra melhor obra podeis prati- pos, explosões aterradoras, se a vai- 
car—é... acompanhal-a, lambem. [.vula de segurança não abre opportuna

—E* certo, snr.; mas ha a impedir mente... E para-elle a valvula de se- 
me o estar ezcovnmungada. Igurança é a confissão. Sim; quando o

—Embora; para tudo ha remedio,[coração do homem se vô em extremo 
pois não estareis exconfessada. lopprimido de trabalhos e recursos, não

Estas palavras, lançadas no meio'lhe resta mais alternativa que esta— 
d*um grémio como aquelle, fizeram oíconfissão ou suicidio.

Como podeis imaginar, houve que res?
distrahir uma conversação dirigida em —Porque não? retrocou rápido. Em 
rumos tam mal seguros.

—Do melhor grado vos daria uma 
conferencia acerca da confissão, sugge 
ri eu, porque não ignorais serem os 
applausos dos que nos rodeiam o mó­
bil ordinário das acções humanas. Vós. 
por exemplo, tendes que devorar ma- 
guas sem conto e os applausos dos es

bil, d’uma natureza bem distincta, su­
perior às coisas d’este mundo, existe.

Não eslava eu mais que meio satis 
feito da minha demonstração, quando 
volvendo os olhos para a janella fron 
leira, vi um barco a vapor navegando 
rio acima a pospêlo da corrente.

—Olhai, accrescentei então: melhor 
talvez comprehendereis agora, me 
diante uma comparação, o que vem a 
ser a confissão... Vedes esse barco? 
o vapor contido na caldeira é que o 
põe em movimento. A caldeira está 
porém exposta a rebentar, tanto que a

que póde interessar-vos isso?
E saiu commigo.
Tanto que nos vimos a sós, aquella 

mulher lançou-se me aos pés, excla­
mando:

—Deus mesmo vos enviou aqui, 
sr... Não sei se lestes em meu cora­
ção... mas eslava firmemente resol­
vida a suicidar-me esta mesma noite. 
Ha sele annos que me não confesso. 
Orphã e pobre, alistei-me n’uma com­
panhia de declamação, e Deus sabe 
quanto hei soITrído estando n’ella. Eram 
porém superiores às minhas forças os 
golpes recebidos nos últimos dias para 
que podesse resistir-lhes ... Contava 
com uma affeíção que julguei sincera... 
Via-me próxima a contrahir matrimo­
nio, e fui indignamente atraiçoada... 
Hontem no thealro, fui assobiada, ven­
do como a humilhação junclava suas 
amarguras às da perfidia... Sem nin­
guém no mundo, pateada e vendida ao 
mesmo lempo, linha resolvido pôr ter- 
ma á vida, e ia, dentro em pouco, apôs 
esta festa de despedida, precipitar-me 
ao rio... As vossas palavras, a alterna­
tiva de confissão ou suicídio a que vos 
referistes, foram para mim um raio de 
luzl... Áh! compadecei-vos agora da 
minha miséria!

Pois bem; o coração humano é simi- IV

No dia seguinte aquella pobre mu­
lher, regenerada pela penitencia, aban­
donava o thealro, e poucos dias mais 
tarde imitava-a a mãe da menina, cu­
ja catechisação me fôra confiada. -

A primeira communhão verificou-se 
em breve tempo e aquellas tres almas 
perseveram hoje no caminho do valor 
e do dever chrislão. — Monsenhor 
Mermillod.
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